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RESUMO

Os ramos do arco aórtico (Arcus aortae) em buba-
linos foram investigados neste trabalho. Assim, foram dissecadas
as artérias oriundas desse arco previamente injetadas com solu-
ção corada de látex Neoprene 650 (Du Pont do Brasil S.A.) em
20 fetos dessa espécie, machos e fêmeas com idades entre 4 e 8
meses de gestação. Em 80% dos casos, observou-se que o tronco
braquiocefálico (Truncus brachiocephalicus) emite a artéria
subclávia (Arteria subclavia) esquerda, artérias carótidas co-
muns (Arteria carotis communis) esquerda e direita, sem carac-
terizar tronco bicarotídeo (Truncus bicaroticus), e a artéria
subclávia direita. As artérias subclávias direita e esquerda origi-
nam em comum o tronco costocervical (Truncus costocervicalis),
a artéria cervical superficial (Arteria cervicalis superficialis),
artérias axilares (Arteria axillaris) e artéria torácica interna
(Arteria thoracica interna). Em 20% dos casos, o tronco braqui-
ocefálico origina a artéria subclávia esquerda em comum ao
tronco costocervical esquerdo; em seguida, emite a artéria caró-
tida comum esquerda e termina trifurcando-se em artéria caróti-
da comum direita, artéria subclávia direita e tronco costocervical
direito, sendo que as artérias subclávias direita e esquerda têm
origem comum com as artérias cervical superficial, axilar e
torácica interna, com a presença do tronco bicarotídeo, caracte-
rístico dos bovinos.

Palavras-chave: búfalos, aorta, arco aórtico, tronco braquioce-
fálico.

SUMMARY

The branches of the aortic arch (Arcus aortae) of
buffaoes were investigated in this study. Therefore, dissections
were procedeed in previously injected arteries (using coloured
Neoprene latex 650 - Du Pont do Brasil S.A.) of 20 buffalo
foetuses, theses males and females between four and eight months
of gestation . In 80% of the cases it was observed that the
brachiocephalic trunk (Truncus brachiocephalicus) gives off the
left subclavian artery, (Arteria subclavia) the right and left
common carotid arteries (Arteria carotis communis) – being

absent the bicarotid trunk (Truncus bicaroticus)– and the right
subclavian artery. The right and left subclavian arteries originate
in commom the costocervical trunk (Truncus costocervicalis), the
cervical superficial artery (Arteria cervicalis superficialis),
axillary artery (Arteria axillaris) and internal thoracic artery
(Arteria thoracica interna). In 20% of the cases the
brachiocephalic trunk originates the left subclavian artery in
common with the left costocervical trunk, and after it does
originate the left common carotid artery. It ends spliting up in
three vessels: the right commom carotid artery, the right
subclavian artery and the right costocervical trunk, remembering
that the right and left subclavian arteries have their origin
commonly to the superficial cervical artery, the axillary artery
and the internal thoracic artery, with the presence of the
bicarotid trunk, which is characteristic of bovines.

Key words: buffaloes, aorta, aortic arch, brachiocephalic trunk.

INTRODUÇÃO

Há pouca informação sobre detalhes da
vascularização dos bubalinos; a maioria dos autores
fazem referência, dentre os grandes ruminantes,
apenas aos bovinos. Considerando a importância
econômica, clínica e experimental destes animais,
descreve-se nesta oportunidade a ramificação do
arco aórtico dos búfalos, buscando contribuir para o
conhecimento da morfologia, em especial, com
alguns aspectos da vascularização arterial dessa
espécie.

Além das descrições sobre o arco aórtico
e seus ramos nos eqüinos, animal padrão para a
maioria dos Tratados de Anatomia Veterinária,
SCHWARZE & SCHRÖDER (1972), para os rumi-
nantes, descrevem que a artéria subclávia se com-
porta de forma semelhante a do eqüino, originando
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os mesmos vasos, tanto à direita como à esquerda e
continuando-se diretamente como artéria axilar. Os
autores ainda descrevem, particularmente para os
ruminantes, que as artéria costocervical, cervical
profunda e vertebral se originam em um tronco co-
mum da artéria subclávia e esta ainda emite a artéria
torácica interna, o tronco omocervical e a artéria
torácica externa.

GETTY (1981) cita para os bovinos que o
tronco braquiocefálico forma um ramo comum com
a artéria subclávia esquerda sendo que a artéria sub-
clávia direita difere um pouco na origem. O tronco
braquiocefálico emite ramos para a cabeça, pescoço,
membro torácico e porção cranial da cavidade torá-
cica. O autor ainda relata que o padrão de ramifica-
ção das artérias subclávias direita e esquerda é si-
métrico, sendo seus ramos: tronco costocervical,
artéria vertebral, artéria cervical superficial e artéria
torácica interna. Em relação à artéria carótida co-
mum, os autores escrevem que ela surge do tronco
bicarotídeo, na superfície ventral da traquéia, origi-
nando diretamente a artéria carótida externa, além da
artéria occipital que origina a artéria carótida interna
(esta quase totalmente degenerada no adulto) e as
artérias faríngeas ascendentes.

Para NICKEL et al. (1981), o arco aórtico
dos bovinos dá origem a vasos que suprem a cabeça,
pescoço, membro anterior e região cranial do tórax,
bem como alguns órgãos torácicos. Esses vasos são
descritos como as artérias subclávias direita e es-
querda, e as artérias carótidas comum direita e co-
mum esquerda, estando unidos pelo tronco braquio-
cefálico. Os autores descrevem que nos ruminantes a
artéria subclávia esquerda origina-se anteriormente à
origem da artéria subclávia direita. Estas artérias
emitem o tronco costocervical, a artéria cervical
superficial, a artéria axilar (continuação direta da
artéria subclávia correspondente) e a artéria torácica
interna. Em relação às artérias carótidas comum
direita e comum esquerda, os autores relatam que
esses vasos surgem em um tronco bicarotídeo ven-
tral à traquéia e divide-se em artéria carótida interna
e artéria carótida externa ventralmente às asas do
atlas.

Na descrição do arco aórtico e seus ra-
mos, DYCE et al. (1990) o fazem utilizando-se do
cão (Canis familiaris) como padrão. Os autores
descrevem que, além dos ramos coronários, a aorta
emite o tronco braquiocefálico a partir do arco aórti-
co. Este tronco origina as artérias carótidas comum
direita e comum esquerda, além das artérias subclá-
vias direita e esquerda, sendo que estas artérias su-
prem estruturas da cabeça, pescoço, membro toráci-
co e junção cervicotorácica. A artéria subclávia
emite a artéria vertebral, tronco costocervical, artéria

torácica interna e artéria cervical superficial. Em
relação às artérias carótidas comum direita e comum
esquerda, os autores relatam que elas se originam a
partir de um tronco bicarotídeo, conforme a descri-
ção para o cavalo (Equus cabalus) e dividem-se em
artéria carótida interna e artéria carótida externa na
altura da laringe.

Poucos são os trabalhos de pesquisa refe-
rentes ao assunto. PRASAD et al. (1973) citam, em
suas observações, que o tronco braquiocefálico co-
mum, após originar a artéria braquial esquerda, con-
tinua como tronco braquiocefálico por uma curta
distância, originando a artéria braquial e estendendo-
se como artéria bicarotídea, a qual se divide em
artérias carótidas comum direita e comum esquerda
na altura da região ventral da traquéia. A artéria
carótida comum do búfalo, segundo os autores, após
originar o ramo da artéria occipital, dividiu-se em
artéria maxilar externa e artéria carótida externa,
sendo a artéria faríngea um ramo da artéria occipital.

SOLIS & MAALA (1974) descrevem que
o arco aórtico emite o tronco braquiocefálico co-
mum, que por sua vez origina a artéria braquial
esquerda e artéria braquiocefálica. Segundo os auto-
res, esta artéria braquiocefálica origina o tronco
bicarotídeo na altura do primeiro espaço intercostal e
continua como artéria braquial direita. As artérias
carótidas comum direita e comum esquerda partem
desse tronco bicarotídeo. Os autores ainda relatam
como ramos da artéria braquial as artérias dorsal,
cervical profunda, vertebral, cervical inferior e torá-
cica interna.

SINGH et al. (1985) descrevem que o
tronco bicarotídeo está ausente no búfalo, ressaltan-
do que a artéria carótida comum esquerda emerge,
independentemente da artéria carótida comum di-
reita, diretamente do tronco braquiocefálico, após a
origem da artéria subclávia esquerda. Os autores
ainda citam que no búfalo a artéria subclávia direita
emerge juntamente com as artérias carótidas comum
direita e comum esquerda e que seus ramos subse-
qüentes ocorreram tão próximos da origem que não
caracterizam um tronco principal da artéria subclá-
via.

MATERIAL E MÉTODOS

Para este estudo foram utilizados 20 fetos
de búfalos, machos e fêmeas, sem raça definida, com
idade fetal variando de 4 a 8 meses, obtidos de frigo-
ríficos e matadouros de diversos lugares do Brasil.
Após as peças congeladas serem recebidas no Labo-
ratório de Anatomia da FCAV, Jaboticabal, proce-
deu-se ao descongelamento das mesmas em água
corrente. Seguiu-se, então, a técnica de injeção de
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vasos, utilizando-se solução de Látex Neoprene
650 corado (Du Pont do Brasil S.A.). Para tanto,
foi feita uma incisão no 4o espaço intercostal e, após
a exposição do segmento da aorta torácica descen-
dente, este vaso foi canulado e injetado. As peças
injetadas foram fixadas em solução de formalina
10% e conservadas em tanques com a mesma solu-
ção. Após as dissecções e estudo das peças, foi feita
a documentação fotográfica necessária.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Observou-se, em 80% dos casos estuda-
dos, que o tronco braquiocefálico emite a artéria
subclávia esquerda (em origem comum ao tronco
costocervical esquerdo), as artérias carótidas comum
direita e comum esquerda, sem caracterizar tronco
bicarotídeo, e a artéria subclávia direita (Figura 1).
Já em 20% dos fetos deste estudo, observou-se que o

tronco braquiocefálico emite a artéria subclávia
esquerda, originando, em seqüência, o tronco bica-
rotídeo, característico dos bovinos, terminando por
emitir a artéria subclávia direita; achados que dife-
rem parcialmente das descrições de SCHWARZE &
SCHRÖDER (1972), GETTY (1981), NICKEL et
al. (1981) para os bovinos, de DYCE et al. (1990)
em sua descrição genérica e dos relatos de PRASAD
et al. (1973) e SOLIS & MAALA (1974), para bu-
balinos que registram a existência de tronco bicaro-
tídeo nestas espécies. Porém, concorda, em parte,
aos relatos de SINGH et al. (1985) que, ao observa-
rem a ausência do tronco bicarotídeo em 14 dos 15
fetos bubalinos, consideraram este tronco ausente
nesta espécie (Figura 2).

Em relação à artéria subclávia esquerda,
as observações não estão de acordo com as descri-
ções de SCHWARZE & SCHRÖDER (1972),
GETTY (1981), NICKEL et al. (1981) e DYCE et
al. (1990), ao relatarem não haver origem comum
dessa artéria com o tronco costocervical esquerdo
nos ruminantes; também não estão de acordo com o

Figura 1 - Fotografia indicando as ramificações da Aorta de um
feto de búfalo: Aorta (a), Tronco braquiocefálico (b),
Artéria carótida comum direita (d), Artéria carótida
comum esquerda (e), Artéria subclávica direita (f),
Artéria axilar (h), Artéria torácica interna (i), Artéria
cervical superficial (v), Tronco costocervical esquerdo
(p), Artéria subclávica esquerda (q). Notar a ocorrên-
cia de origem comum (x) do tronco costocervical es-
querdo com a artéria subclávica esquerda

Figura 2 - Fotografia indicando os ramos do arco aórtico de um
feto de búfalo: Arco aórtico (a), Tronco braquiocefáli-
co (b), Tronco bicarotídeo (c), Artéria carótida co-
mum direita (d), Artéria carótida comum esquerda (e),
Artéria subclávica esquerda (f), Tronco costocervical
esquerdo (g), Artéria cervical superficial (v), Artéria
axilar (h), Artéria torácica inerna (i).
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estudo de SINGH et al. (1985) que, da mesma for-
ma, relatam não haver origem comum dessa artéria
com o tronco costocervical esquerdo nos bubalinos,
considerando uma origem independente desses vasos
no tronco braquiocefálico. PRASAD et al. (1973) e
SOLIS & MAALA (1974) não fazem alusão à ori-
gem da artéria subclávia esquerda em seus relatos
(Figura 2).

Igualmente às descrições dos tratadistas
SCHWARZE & SCHRÖDER (1972), GETTY
(1981), NICKEL et al. (1981) e DYCE et al. (1990)
e aos achados de PRASAD et al. (1973), SOLIS &
MAALA (1974) e SINGH et al. (1985), observou-se
neste estudo as artérias subclávias direita e esquerda
originando, respectivamente, as artérias cervicais
superficiais direita e esquerda, as artérias axilares
direita e esquerda e as artérias torácicas internas
direita e esquerda (Figuras 1 e 2).

CONCLUSÕES

Do arco aórtico do búfalo, originam-se a artéria
subclávia esquerda, as artérias carótidas comuns
direita e esquerda e artéria subclávia direita, não
havendo caracterização de tronco bicarotídeo na
maioria dos casos, e a artéria subclávia esquerda
apresenta origem comum com o tronco costocervi-
cal. As artérias subclávias direita e esquerda origi-

nam, em seqüência, as artérias cervical superficial,
axilar e torácica interna.
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